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Prefácio


			Uma pessoa de caráter, às vezes, pode até cometer deslizes, se desviar do caminho por alguns momentos por falta de personalidade ou até mesmo por falta de informação. Mas automaticamente a pessoa acaba retornando ao seu caminho, porque o caráter está na essência e ninguém consegue mudar, manipular ou influenciar uma pessoa por muito tempo, pois a essência do indivíduo permanece para sempre e isso não tem como mudar.


		




		

			
Prólogo


			“Após ler a mensagem, Rayssa respondeu informando que sabia que a comunidade não era transparente, mas que ela não tinha a dimensão do tamanho do problema. Elogiou a atitude e o caráter de Eduardo dizendo que era raridade. Essa foi a primeira vez que ela fez um comentário positivo em relação a Eduardo. Isso acabou despertando a curiosidade dele, que logo acessou o Facebook para conferir e viu que ela havia desbloqueado ele. Como ele já sabia que ela tinha métodos para saber quem bisbilhotava o perfil dela no Facebook, ele enviou um pedido de amizade. Rayssa só adicionou ele à sua lista de amigos dois meses depois. Para ele o objetivo dessa demora era porque ela queria fazer questão de deixar bem claro que, independentemente de qualquer coisa, ele nunca seria prioridade para ela. Ele também interpretou que o comentário positivo feito por ela foi apenas uma empolgação no calor do momento, não foi em tom de admiração.”


		




		

			
O dom e o chamado


			Um dia Eduardo estava trabalhando na roça com seu tio Jorge. Seu tio lhe falava sobre a época em que ele participava ativamente da comunidade. Ele foi membro do Conselho Pastoral e do Conselho de Desenvolvimento da comunidade. Seu tio dizia como as coisas eram feitas e decididas naquela época, tudo era mais simples, não tinha a tecnologia de hoje. Falava das amizades que foram feitas na comunidade e de vários acontecimentos da época. Eduardo ouvia tudo atentamente e disse para seu tio que se um dia fosse exercer uma função na comunidade, ele só poderia ser tesoureiro, porque tinha dom para aquela função. Naquela época Eduardo tinha 19 anos e era um jovem muito responsável, extremamente honesto, transparente, organizado e gostava de mexer com dinheiro, além de gostar muito de matemática, requisitos fundamentais para ser um bom tesoureiro, e Eduardo sabia disso, por isso dizia que tinha dom.


			Eduardo era muito tímido, e no seu dia a dia tinha contato constante com apenas sete pessoas. Sua mãe, seu tio, sua tia e mais quatro amigos. Coincidentemente, 7 no catolicismo é o número da perfeição, e o número preferido de Eduardo.


			Desde muito jovem, Eduardo participava ativamente do grupo de círculo bíblico. O grupo era formado por poucas pessoas, todos eram vizinhos dele. Eduardo se sentia bem à vontade em ambientes assim, com menos pessoas. Ele sempre lia nos encontros. Aliás, Eduardo tinha muita facilidade para ler, pois gostava muito de ler e escrever, por isso praticava muito. Eduardo leu a Bíblia Sagrada inteira duas vezes. Depois, com a chegada da tecnologia, leu vários livros no celular. Eduardo também era responsável pelo dinheiro arrecadado nos encontros do círculo bíblico para fazer a confraternização no final do ano. Fazia as compras para a confraternização e prestava contas para o grupo, era como um tesoureiro do círculo bíblico.


			Na comunidade Eduardo não tinha participação ativa, apenas frequentava as celebrações dominicais. Chegava dez minutos antes da celebração e saía imediatamente após o término, não conversava com ninguém. Manteve essa rotina até seus 35 anos de idade.


			 Quando Eduardo estava com 26 anos, a comunidade decidiu desmanchar a igreja, porque estava velha e pequena e já não atendia mais à população de forma adequada. Apesar de ser zona rural, sempre foi um lugar bastante povoado e desenvolvido, com um povo muito trabalhador. Era a maior comunidade do interior do município.


			Eduardo esteve presente nos mutirões que foram organizados tanto para desmanchar a igreja velha quanto para construir a nova. Ajudou não apenas no trabalho braçal, mas também fez uma doação em dinheiro. A doação feita por ele chamou a atenção do principal administrador da obra, que disse que se todos ajudassem como Eduardo, a igreja seria construída rapidamente. A análise do administrador não foi pelo valor, pois Eduardo era pobre, mas pela proporção. Por exemplo: se uma pessoa tem 10.000 reais e doa 1.000, significa 10%, então uma pessoa que tem 100.000 teria que doar 10.000 para se igualar na proporção. Da mesma forma que Jesus disse ao observar a oferta de algumas moedas feitas por uma viúva pobre. Jesus disse que ela havia doado mais do que todos, porque ela doou tudo o que tinha, enquanto os outros doavam apenas o que lhes sobrava. Jesus fez essa análise para nos ensinar que o tamanho da generosidade se mede pela proporção, e não pela quantidade.


			Os administradores da obra conduziam com dedicação, seriedade e honestidade, todas as doações recebidas foram investidas na igreja. Ninguém usou o dinheiro para benefício próprio. Mesmo assim, ocorreu uma grande polêmica com o padre, porque não estava sendo transparente com a paróquia. De um lado, o padre dizia que as doações poderiam ficar todas para a comunidade, sem ter que dar porcentagem de nada para a paróquia, mas precisaria prestar contas, ser transparente com a paróquia. Do outro lado, os membros do Conselho Pastoral da comunidade diziam para o povo que se prestassem contas para a paróquia, teriam que dividir as doações e também ter nota fiscal de tudo. Isso tornaria o sonho de construir a igreja muito mais distante, pois o valor da obra ficaria muito alto. Eduardo achou muito esquisita essa situação. Se o padre disse que não queria porcentagem, como teriam que dividir se prestassem contas? Eduardo pensou consigo mesmo que se ele fosse o tesoureiro, não teria essa polêmica, porque ele iria fazer questão de ser transparente com a comunidade e com a paróquia também, mesmo que isso fosse desfavorável para a comunidade. Aliás, Eduardo nunca se colocou à disposição para ser tesoureiro, porque pensava diferente em relação à transparência, já que para ele a igreja é uma só. Não existe a igreja da comunidade, a igreja da paróquia, da diocese, porque da forma que se comportavam, era como se as igrejas fossem separadas.


			Com ou sem polêmica, a igreja foi construída e inaugurada. Houve uma bonita festa de inauguração, e a missa de inauguração foi presidida pelo bispo. A comunidade ficou muito entusiasmada com a nova igreja. O padre deu um puxão de orelha na comunidade durante a homilia da primeira missa presidida por ele dizendo que o templo físico estava lindo (se referindo à igreja), mas e o templo da comunidade, será que estava lindo também (se referindo à falta de transparência com a paróquia)?


			Apesar disso, a comunidade é formada por um povo solidário, generoso, que gosta muito de ajudar as pessoas necessitadas, sejam pessoas que moram na comunidade ou pessoas que moram em outros lugares. Pessoas de outras comunidades já foram lá na igreja para agradecer a ajuda recebida, dizendo que todas as comunidades da região ajudaram, mas aquela comunidade foi a que ajudou mais em relação às outras. Nessa parte a comunidade é um exemplo a ser seguido.


			Tanto na igreja velha quanto na nova, Eduardo sentava sempre nos últimos bancos, às vezes deixava de participar da comunhão eucarística só para não entrar na fila. Evitava o máximo possível estar na frente da igreja, ou seja, evitava ir próximo ao presbitério, ao altar… Tudo para não chamar a atenção ou aparecer, enfim, não gostava de ficar visível para as pessoas. Mesmo com esse comportamento, Eduardo tinha uma fé católica sólida e consistente. Ele se considerava um católico convicto, porque mesmo que aparecesse a pessoa mais sábia do mundo com os melhores argumentos possíveis, a pessoa não conseguiria mudar sua fé, sua forma de acreditar. Ele vivia uma fé particular dentro do seu coração. Praticava orações diárias, cultivava valores ensinados pela palavra de Deus e, o mais importante, via todos os acontecimentos da sua vida em Deus. Nada do que acontece é obra do acaso, tudo tem um sentido… Deus. Mesmo as dificuldades, se observarmos com o passar do tempo, aquilo aconteceu para mudar o rumo da vida, para uma evolução melhor ainda. Nós, às vezes, não entendemos na hora, só enxergamos o óbvio, mas depois, se analisarmos bem, saberemos que aquele foi o melhor caminho, afinal, não se move uma folha que não seja da vontade de Deus, e Deus nunca erra. Essa forma de ver tudo em Deus é que nos torna fortes em todos os segmentos de nossas vidas. Eduardo era assim.


			Em um sábado à tarde, Eduardo recebeu um convite para ler na celebração dominical na igreja. O convite foi feito via WhatsApp por Nina, coordenadora de liturgia da comunidade. Eduardo recusou o convite dizendo que não conseguiria ler em público. Nina não insistiu, respeitando a recusa de Eduardo, porque o conhecia e sabia que ele era bastante tímido. No dia seguinte, Eduardo, ao chegar na igreja para a celebração, foi abordado ali no pátio da igreja por Tati, vizinha e companheira do círculo bíblico dele. A equipe de leitores escalada para ler na celebração era do círculo bíblico de Eduardo e Tati. Tati disse que estava faltando pessoas e convenceu Eduardo a ler dizendo que ficaria o tempo todo perto dele para que ele se sentisse mais seguro e confiante. Convencido por Tati, Eduardo resolveu enfrentar sua timidez. Quando chegou o momento de ler, Eduardo tremia bastante, o coração dele parecia que iria sair pela boca, estava extremamente nervoso. Apesar disso, Eduardo não gaguejou e respeitou rigorosamente a pontuação, ele tinha muita facilidade para ler, pois praticava muito. Após a celebração, a coordenadora de liturgia, Nina, elogiou muito Eduardo, dizendo: “Você se saiu muito melhor que a encomenda”. Ao sair da igreja, Eduardo recebeu muitos elogios de vários fiéis. Todos ficaram surpresos com como Eduardo lia bem e de uma forma que todos poderiam compreender com facilidade, inclusive as pessoas mais velhas, que têm dificuldade de ouvir e entender o que está sendo lido ou dito. Enfim, Eduardo foi uma agradável surpresa para todos, até para ele mesmo. Depois disso, Eduardo passou a gostar muito de ler na igreja e começou a participar cada vez mais ativamente da comunidade. Além de ler na igreja com uma certa frequência, aceitou o convite para participar das missões populares na comunidade.


		




		

			
O convite


			Era o último domingo do mês de outubro de 2018. Após terminar a celebração, Eduardo já estava saindo da igreja para ir para casa, pois Eduardo sempre saía rapidamente após o término da celebração. Nina, a coordenadora de liturgia, e Célia, secretária do Conselho Pastoral da comunidade, abordaram Eduardo ali dentro da igreja mesmo e pediram para Eduardo aguardar um pouco, porque elas tinham uns assuntos para resolver no Conselho Pastoral e depois queriam conversar em particular com ele. Então Eduardo ficou aguardando elas voltarem da breve reunião do Conselho. Enquanto aguardava, Eduardo pensava consigo mesmo que elas iriam convidá-lo para exercer uma função dentro da comunidade. Na imaginação de Eduardo, ele seria convidado para fazer a formação para ministro da eucaristia e ele estava pronto para dizer que não tinha dom para essa função, caso fosse convidado.


			Passados alguns minutos, elas chegaram para conversar com ele. Nina iniciou a conversa dizendo: “Estávamos reunidos, e o seu nome surgiu”. Eduardo olhou atentamente para elas, e em seguida Nina fez a pergunta: “Você gostaria de ser o tesoureiro da nossa comunidade?”. Eduardo ficou tão surpreso com o convite que exclamou: “Tesoureiro!”. Devido a essa reação de Eduardo, na interpretação de Nina, Eduardo talvez não tivesse nenhum conhecimento sobre a função de tesoureiro, tanto que em seguida perguntou: “Você sabe o que faz um tesoureiro?”. Eduardo explicou para ela o que um tesoureiro fazia e que gostava de exercer a função de tesoureiro, ele disse que tinha dom para isso. Nina ponderou dizendo que ele não precisava dar uma resposta definitiva naquele momento e que poderia pensar melhor por mais alguns dias. Eduardo disse que era bom ter tempo para pensar, mas que ele tinha quase certeza que a resposta era sim. Ele fez apenas um pedido, que era para Nina falar com o atual tesoureiro para passar todas as informações que ele precisaria saber, porque não gostava de errar. Eduardo nem sabia quem era o atual tesoureiro, pois não participava ativamente da comunidade. Nina disse que o tesoureiro era o Ângelo José e que iria falar com ele pedindo para ele procurar Eduardo e passar todas as informações, como Eduardo havia pedido, e completou dizendo que essa prática já existia, pois o atual tesoureiro sempre acompanhava o novo tesoureiro no primeiro mês de atuação para dar as orientações necessárias. Em seguida Eduardo se despediu de Nina e Célia e foi para casa com grande expectativa de ser o tesoureiro da comunidade.
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